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RESUMO 

 
 

A ovinocultura vem se expandindo no Brasil nos últimos anos, e com isso 

começa-se a observar também um maior interesse para a produção de leite 

dessa espécie. Mesmo em países cuja produção leiteira é uma tradição de 

muitos anos, há uma deficiência de novas tecnologias e de pesquisas 

ligadas à produção de leite ovino. O leite de ovelha é um produto caro, com 

nichos de mercados e com excelentes perspectivas de crescimento no 

Brasil. Este trabalho teve como finalidade estudar aspectos de etio-

epidemiologia referentes às vias de transmissão de patógenos na mastite 

ovina, e os aspectos de produção leiteira em animais com ou sem mastite, 

durante toda lactação. O experimento foi realizado na área de Produção de 

Ovinos da Fazenda Edgárdia, da Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia – UNESP – Campus de Botucatu. Foram utilizadas 37 ovelhas 

em lactação, da raça Bergamácia, submetidas a ordenha mecânica 

diariamente, com manejo idêntico. Os animais foram acompanhados 

durante toda a lactação (8 semanas). Avaliou-se o índice de mastite através 

do Califórnia Mastitis Test (CMT) e o leite dos animais positivos foi realizada 

cultura microbiológica e também se realizou a cultura microbiológica na 

água utilizada para higienização das tetas e equipamentos de ordenha; nos 

insufladores (teteiras); nas mãos dos ordenhadores; no óstio das tetas e na 



 

orofaringe dos respectivos cordeiros para correlacionar os achados 

microbiológicos encontrados nas diferentes situações, com os obtidos de 

amostras de leite dos animais, com mastites subclínicas e clínicas.  Foi 

avaliada a produção de leite durante a lactação dos animais, 

correlacionando-se o índice da mastite e o estágio de lactação.  O índice de 

CMT positivos (+, ++ e +++) durante as 8 semanas de lactação variou entre 

1,35% e 8,1% das tetas. As culturas microbiológicas realizadas puderam 

indicar que o principal agente da mastite ovina neste rebanho foi o 

Staphylococcus spp. não concordando com os diversos trabalhos citados 

que afirmavam ser a Manhemia haemolytica o principal causador da mastite 

ovina. Não houve correlação significativa entre produção de leite X CMT x 

semana, p = 0,85 ( produção de leite X CMT - p = 0,38 -; produção de leite 

X semana – p = 0,70).  Para se ter certeza se os microrganismos 

encontrados nas culturas microbiológicas da água e swabs de mão, 

insufladores, orofaringe de cordeiros e esfíncter das tetas, são os mesmos 

agentes causais encontrados no diagnóstico da mastite deste trabalho, 

haveria necessidade de um estudo de biologia molecular. 

Palavras-chave : Etio-epidemiologia; Leite; Mastite; Ovina; Produção 
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ABSTRACT 

 

Sheep farms have been expanding on the last years in Brazil, from this on a 

bigger interests on milk production of this species starts to grow. Even in 

countries which milk production is a tradition for years, there are deficits of 

new technologies and researches on the subject. Sheep milk is a expensive 

product that shows excellent perspectives onto the brazilian market. The aim 

of this work is to study the etio-epidemiology aspect which refers to the 

transmission pathways of sheep mastitis pathogenes, during the lactation 

period. The research was realized in the sheepraising center of Edgardia 

farm, of the Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP – 

Campus de Botucatu. Thirty seven lactating sheeps were used, Bergamácia 

breed, under daily milking machines, all of them under similar management. 

The animals were followed during the lactation period (eight weeks). 

Evaluation of mastitis rates through the California Mastitis Test (CMT) and 

for positive milk samples microbiology culture were done on the milk 

samples and on the water used for hygiene of teat and milking equipments; 

insufflators; workers hands; teats ostium; and mouth of youngs to correlate 

to microbiologic findings during diferent situations, with the ones found from 

milk samples of animals, with clinical and subclinical mastitis. The milk 



 

production was evaluated during lactation period, correlating the mastitis 

rates and the lactation stage. The rate of positive CMT (+, ++ and +++) 

through eight weeks of lactation varied between 1,35% and 8,1% os the 

teats. Microbiology cultures realized could indicate that the most common 

mastite agent in this flock of sheep was Staphylococcus spp. not agreeing 

with many other cited works that affirmed that Manhemia haemolytica the 

most common sheep mastitis agent. There was not found a significative 

correlation between milk production x CMT x week, p = 0.85 (milk production 

x CMT - p = 0.38 -; milk production x semana - p = 0.70). To be sure that the 

microorganisms found in water cultures and hand swabs, insufflators, 

oropharynge of youngs and teats ostium, were the same agente found at 

mastitis diagnostic of this work, an molecular biology study would be 

needed.  

Key words: epidemiology; milk; mastitis; sheep; production 
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A ovinocultura sempre foi uma atividade importante no país, 

principalmente no Rio Grande do Sul, para a produção de lã. No Nordeste 

também sempre esteve presente como atividade de subsistência. Na última 

década, porém, houve uma elevação da participação relativa da carne, no 

contexto global da produção gaúcha, apesar de a lã manter-se em primeiro 

lugar. Ao longo dos anos, a ovinocultura foi se expandindo em áreas não 

tradicionais como São Paulo, Paraná, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e 

Minas Gerais, notadamente com a finalidade de produção de carne (UNESP, 

2004). 

A produção de leite ovino é uma atividade relativamente nova em alguns 

países, tais como a Austrália e a Nova Zelândia, onde as informações sobre a criação 

de ovinos de leite são raras. Mesmo em países onde a produção deste leite é uma 

tradição de muitos anos, há  deficiência de novas tecnologias e pesquisas científicas 

ligadas à sua produção, apesar de ser de conhecimento geral que apresenta 

características que permitem transformá-lo em produtos de elevado valor comercial, 

como queijos e iogurtes (Bencini & Pulina, 1997; Pugliese et al., 2000; Sá et al., 

2005).  

O leite ovino, entretanto, nunca foi devidamente explorado no Brasil. 

Numa comparação com o potencial de mercado com a carne ou a lã, ele está muito 

aquém, mas, por ser  um produto nobre na fabricação de queijos finos, é um produto 

caro e de elevado valor de mercado. O Brasil tem nichos de mercado para esse tipo 

de produto, principalmente nos grandes centros urbanos, haja vista que importa 

queijo de ovelhas da Europa, particularmente  da França, Espanha, Portugal, Grécia e 

Itália (UNESP, 2004). 
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Com o aumento da criação de ovinos no Brasil, tem-se observado 

que a mastite é um importante fator de perdas econômicas, podendo ser 

responsável por morte de cordeiros por inanição, descarte precoce e, 

ocasionalmente, morte de ovelhas. A mastite tem distribuição mundial, com 

maior incidência principalmente nas raças com aptidão leiteira,  podendo, 

ainda,  ter efeitos negativos sobre o ganho de peso, e a sobrevivência dos 

cordeiros também em raças de carne, o que aumenta o interesse por esta 

afecção. Outro aspecto a se enfatizar é a perspectiva de se conhecerem os 

aspectos etio-epidemiológicos quanto à manutenção e transmissão de agentes 

envolvidos nas mastites, no rebanho, durante toda a fase de lactação. 
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2.1   PRODUÇÃO DE LEITE OVINO   

Há necessidade de maiores estudos sobre a produção de leite de 

ovinos no Brasil, a produção média por animal e a qualidade do leite produzido. 

Valores observados na prática em alguns rebanhos da raça Santa Inês dão 

conta de que tais fêmeas são capazes de produzir aproximadamente 1.500g de 

leite por dia, como também alguns criadores de ovelhas da raça Bergamácia 

atestam que seus rebanhos apresentam ovelhas que superam os valores 

relatados acima. O que falta para a maior segurança seriam dados de 

levantamentos estatísticos, bem como trabalhos de pesquisas mais acurados, 

para fornecer indicadores mais confiáveis. No entanto, de forma superficial, é 

possível afirmar que no Brasil existe um potencial latente para a produção e 

processamento do leite ovino (Borges & Silva, 2004).  

Hale & Coffey (2006) relatam que a produção de leite ovino é 

sazonal, com o período de lactação variando entre três e oito meses, 

dependendo da raça. A produção pode variar de 45 kg de leite em ovinos 

domésticos, ou em mais de 500 kg em raças especializadas na produção de 

leite. Cruzamentos entre raças comuns domésticas e especializadas têm sido 

realizadas, obtendo lactações entre 110 e 300 kg de leite. 

 

2.2   MASTITE 

A mastite é a infecção mais freqüente dos animais destinados à 

produção de leite e a que mais onera a pecuária leiteira. As perdas econômicas 

são causadas tanto na fazenda, pela diminuição da produção de leite, custo 

com mão-de-obra, honorários profissionais, medicamentos, morte ou descarte 

precoce de animais,  quanto nos laticínios, pela queda na qualidade do produto 
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final e diminuição do rendimento industrial para fabricação dos seus derivados 

e pelas alterações na composição do leite mastítico (Langoni, 1999).       

 

2.2.1 ETIO-EPIDEMIOLOGIA 

       Os principais agentes etiológicos de mastite foram 

convencionalmente agrupados quanto à sua origem e modo de transmissão em 

dois grupos: microrganismos contagiosos, transmitidos principalmente 

durante a ordenha, presentes principalmente no corpo do animal, e os 

chamados microrganismos ambientais, ubiqüitários, presentes no ar, cama, 

água e fezes. Estão classificados no primeiro grupo: Streptococcus agalactiae, 

Streptococcus dysgalactiae, Staphylococcus sp., Staphylococcus aureus e 

Corynebacterium bovis. No segundo grupo: Streptococcus uberis, e os outros 

estreptococos à exceção dos acima citados, Enterobacteriaceae (Escherichia 

coli, Klebsiella sp, Serratia sp. etc.), Arcanobacterium pyogenes, Pseudomonas 

sp., e outros microrganismos ubiqüitários tais como fungos, principalmente 

leveduras e algas aclorofiladas, do gênero Prototheca sp (Costa, 1998).      

Segundo Domingues & Leite (2005), as bactérias são os agentes 

isolados e identificados com maior freqüência em casos de mastite ovina, 

sendo os principais microrganismos: Staphylococcus aureus, Mannhemia 

haemolytica, Streptococcus spp, Escherichia coli, Pseudomonas spp., 

Arcanobacterium pyogenes, Staphylococcus coagulase negativos, 

Corynebacterium spp e Clostridium spp. O Staphylococcus aureus e a 

Mannheimia haemolytica, isoladamente ou associados a outros 

microrganismos, representam 80% dos casos de mastite aguda (Jones, 1991). 

De modo geral, os Staphylococcus coagulase negativos e o Corynebacterium 
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spp são responsáveis pela maioria dos casos de mastite subclínica (Kirk et al., 

1996; Lãs Heras et al., 1999).      

De acordo com Vaz (1996), há duas situações distintas a serem 

consideradas. Na situação em que a ovelha está com o cordeiro ao pé, a 

presença de Mannheimia haemolytica na boca e faringe do cordeiro permite 

que a bactéria seja transmitida diretamente ao teto durante a amamentação; 

com o cordeiro afastado da ovelha, a importância relativa do S. aureus 

aumenta. 

A ocorrência da mastite é favorecida pela presença de lesões no 

úbere, que são fatores predisponentes importantes. Acomete principalmente 

raças de aptidão leiteira (Domingues & Leite, 2005), sendo a incidência maior 

entre a terceira e quarta semana após o parto (Vaz, 1996), possivelmente 

relacionada com o pico de produção de leite (Domingues & Leite, 2005). 

Apesar de sua ocorrência ser maior no início e final da lactação, pode ocorrer 

em qualquer momento dela. 

A mastite apresenta, basicamente, dois modelos epidemiológicos 

fundamentados no momento da infecção: as mastites de ordenha e a mastite 

de ambiente, divisão importante principalmente no que se refere à adoção de 

medidas de prevenção. A infecção da glândula mamária no caso da mastite de 

ordenha ocorre no momento da ordenha, enquanto a mastite de ambiente, no 

intervalo entre as ordenhas (Amaral, 1999). 

Epidemiologicamente,  vários fatores são relacionados à infecção do 

úbere causando mastite, podendo ser ambientais, como clima (temperatura, 

chuvas, binômio temperatura x umidade), aspectos socioeconômicos do 

ambiente e manejo inadequado de pastagens que favorecem a ocorrência de 
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lesões nas tetas dos animais; e fatores relacionados ao hospedeiro: idade, 

conformação do úbere, tamanho e diâmetro do teto, formato do teto, facilidade 

de ordenha, raças, alimentação e higidez e, por fim, fatores relacionados ao 

agente etiológico como: infectividade, patogenicidade, viabilidade e poder 

imunogênico (Amaral, 1999).  

 Peris et al. (2003) mostraram que, em ordenha mecânica, o 

levantamento da taxa da pulsação de 120 para 180 ciclos/minuto, com uma 

relação da pulsação de 50:50 e ordenhando um vácuo de 36 kPa, não teve 

nenhum efeito negativo na saúde do úbere ou edema da extremidade do teto. 

Além disso, na ausência de infecção intramamária, as duas taxas da pulsação 

não afetaram o CCS do leite.  

2.2.2   PATOGENIA 

O estabelecimento dos microrganismos na glândula mamária e o 

conseqüente desencadeamento do processo inflamatório apresentam a 

seguinte seqüência de eventos: penetração, instalação e multiplicação.  

Portanto, o estabelecimento de infecção por um determinado patógeno na 

glândula mamária depende de vários fatores ligados ao microrganismo, ao 

hospedeiro e ao meio ambiente (Costa, 1998). 

Os fatores ligados aos microrganismos são os fatores de virulência 

(boa multiplicação no leite, habilidade de aderência ao epitélio, presença de 

cápsula e a presença de sideróforos). Relacionados ao hospedeiro estão os 

mecanismos de defesa (idade, características do úbere – tamanho, forma, 

tamanho das tetas e tonicidade dos ligamentos, integridade e perfeita oclusão 

do canal galactóforo, sanidade e nutrição do animal). Em se tratando de 
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ambiente, os fatores são condições ambientais, nutrição e funcionamento 

inadequado da ordenhadeira mecânica (Costa, 1998). 

Segundo Brito (1999), após instalação na glândula mamária, o 

microrganismo se utiliza dos componentes do leite e se multiplica, atingindo 

números muito elevados, produzindo toxinas e outras substâncias que causam 

danos ao tecido mamário, atraindo leucócitos (células somáticas) do sangue 

para o leite, como mecanismo de defesa. Além dessas células, outras 

substâncias passam da corrente sangüínea para o leite, entre elas os íons 

sódio e cloro, que deixam o leite com sabor salgado, bem como enzimas que 

causam alterações na proteína e na gordura. Com essas lesões no tecido 

mamário, as células secretoras se tornam menos eficientes, isto é, com menor 

capacidade de produzir e secretar leite, causando assim um prejuízo na 

quantidade e qualidade do leite. 

2.2.3   CLASSIFICAÇÃO E SINAIS CLÍNICOS 

As infecções subclínicas caracterizam-se como sendo aquelas em que não 

ocorrem alterações visíveis no leite ou na glândula mamária, no entanto, há 

decréscimo na produção e alteração na sua composição, podendo-se isolar o 

microrganismo responsável pela infecção. Já a mastite clínica caracteriza-se pela 

aparência alterada do leite e sinais inflamatórios da glândula mamária. O quadro 

pode ser acompanhado por sinais sistêmicos como elevação da temperatura corporal, 

depressão, ou diminuição no consumo de alimentos. Assim, como na mastite 

subclínica, a produção de leite também declina e, com a presença das bactérias, 

ocorrem normalmente alterações significativas na composição do leite (Harmon, 

1994). 
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A forma clínica pode ser aguda ou subaguda, com sintomatologia 

evidente do processo inflamatório, como edema, hiperemia, hipermetria e 

sensibilidade do úbere, além de alterações da secreção láctea, como leite 

aquoso, presença de grumos, sangue e secreção de aspecto purulento, ou 

crônica, quando se observa fibrose no tecido mamário (Costa, 1998). A forma 

subclínica tem sido considerada a mais problemática, pois se caracteriza pela 

ausência de sinais clínicos, o que dificulta a sua detecção e conseqüente 

intervenção terapêutica. Desta forma, pode permanecer no rebanho 

silenciosamente, sem alterações evidentes do úbere e da secreção láctea, 

embora apresente efeitos significativos na composição do leite (Blood & 

Radostits, 1991), e impacto negativo para a pecuária leiteira e no caso 

específico,  para os ovinos. 

Gross et al. (1978) e Kirk et al. (1980) chegaram a índices 

consideravelmente baixos de mastite subclínica, com valores de 10% e 13%, 

respectivamente, após análise de amostras de leite ovino. 

 

2.2.4   DIAGNÓSTICO 

Monardes (1995) cita que a mastite bovina pode ser diagnosticada 

quantitativamente pela detecção de hiperleucocitose no leite, pela contagem de 

células somáticas - CCS, por microscopia direta ou por contagem eletrônica ou, 

qualitativamente, pelo Califórnia Mastitis Test (CMT), Winsconsin Mastitis Test 

(WMT) e teste de Whiteside. Pode ser diagnosticada, também, por testes 

bacteriológicos; pela detecção de alteração na composição do leite ocasionada 

pelas mudanças na atividade secretória das células de leite; mudanças no leite 
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devido ao fluxo de íons do sangue para o leite (ex.: albumina do soro bovino) e 

mudanças na condutividade elétrica do leite, pelas alterações nas 

concentrações dos íons sódio e cloro. Porém, a mastite ovina ainda está sendo 

estudada quanto aos protocolos de métodos diagnósticos. 

 

2.2.4.1   CALIFORNIA MASTITIS TEST  

O Califonia Mastitis Test (CMT), desenvolvido e descrito por Schalm 

& Noorlander (1957), é considerado um dos métodos mais simples e eficaz no 

diagnóstico e estima a contagem de células somáticas pela viscosidade e 

alteração de cor do indicador utilizado no teste.  

 Algumas pesquisas relatam que o CMT, usado no campo para 

detectar infecções intramamárias em ovelhas, é menos seguro e demonstram 

que a capacidade do CMT em predizer as infecções intramamárias em ovinos 

depende da prevalência e dos agentes presentes no rebanho (Hueston et al., 

1986; Keisler et al., 1992). Quanto à utilização, o CMT é considerado um teste 

subjetivo para ovinos, razão pela qual a padronização do teste é feita para o 

leite bovino sendo mais acurado nesta espécie (Green, 1984 e Maisi et al., 

1987).  

 Domingues et al. (2005) analisaram 128 amostras de leite de 

ovelhas Santa Inês, onde verificaram que há uma alta freqüência de mastite e 

que os testes de CMT e Whisteside foram menos sensíveis quando 

comparados com a prova microbiológica. 

 

2.2.4.2   DIAGNÓSTICO ETIOLÓGICO 
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O diagnóstico etiológico pode ser realizado pelo cultivo 

bacteriológico do leite em placas de Petri contendo meios de cultura como 

ágar-sangue e ágar-MacConkey, incubando-se a 37° e realizando a leitura das 

placas às 24, 48 e 72 horas. A amostra de leite para cultivo deve ser colhida 

assepticamente, em frascos esterilizados, após prévia higienização e 

desinfecção do óstio do teto com álcool a 70% (Krieg & Holt (1984); Carter & 

Cole Junior (1990); Quinn et al. (1994). 
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O presente trabalho teve como objetivo o estudo etio-epidemiológico da 

mastite ovina e produção leiteira, em ovelhas da raça Bergamácia durante toda a 

lactação, de animais  de propriedade da Fazenda Edgárdia, da Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia – FMVZ – UNESP, campus de Botucatu – SP, com  a 

finalidade de: 

- Avaliar os possíveis mecanismos de transmissão de 

patógenos nas mastites ovinas. 

- Verificar a microbiota presente na água utilizada para 

higienização das tetas e equipamentos de ordenha; nos insufladores 

(teteiras); nas mãos dos ordenhadores; no óstio das tetas e na boca dos 

respectivos cordeiros. 

- Correlacionar os achados microbiológicos encontrados nas 

diferentes situações, com os obtidos de amostras de leite dos animais. 

-    Avaliar a produção de leite durante a lactação dos animais, 

correlacionando o índice da mastite e do estágio de lactação. 
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4.1   ANIMAIS 

O experimento foi realizado na área de Produção de Ovinos da Fazenda 

Edgárdia, da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP – Campus de 

Botucatu. Foram utilizadas 37 ovelhas em lactação, da raça Bergamácia, submetidas 

a ordenha mecânica diariamente, previamente à ordenha era feito o pré-dipping em 

solução de 1% de iodo. Recebiam arraçoamento durante a ordenha, e após isso 

passavam o dia com os cordeiros. Os animais foram acompanhados durante toda a 

lactação, que durou 8 semanas (agosto a outubro de 2005), sendo os cordeiros 

amamentados até a 5ª semana, quando, então, houve o desmame.  

 

Figura 1. Ovelhas da raça Bergamácia na Fazenda Edgárdia, Botucatu-SP, 2005. 

 

4.2   DIAGNÓSTICO DA MASTITE 
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As 482 amostras foram diagnosticadas quanto à mastite subclínica 

mediante o uso do California Mastitis Test (CMT), considerando-se as 

glândulas mamárias positivas com escores 1+, 2+ e 3+. O CMT é usado 

mundialmente para o diagnóstico da mastite subclínica, tendo a vantagem de 

poder ser empregado no próprio rebanho, no momento em que os animais são 

ordenhados. A interpretação do teste se baseia na observação visual do leite 

após ser misturado ao reagente. A reação se processa entre o reagente e o 

material genético das células somáticas presentes no leite, formando um gel, 

cuja concentração é proporcional ao número de células somáticas. (Schalm & 

Noorlander, 1957; Brito et al. 1997). 

 

Figura 2. Realização do exame de CMT nas ovelhas da raça Bergamácia na 

fazenda Edgárdia, Botucatu-SP, 2005. 

4.3   COLHEITA DAS AMOSTRAS 
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 Para o procedimeto de colheita das amostras de leite, os tetos 

foram lavados previamente com água e secados com toalha de papel 

descartável. A seguir, foi realizada a anti-sepsia do óstio da teta, com álcool a 

70%, e as amostras de leite, colhidas em tubos de vidro estéreis, desprezando-

se os três primeiros jatos de leite. 

 Foram também colhidas amostras da água utilizada para 

higienização das tetas e equipamento de ordenha (colhidas em tubos de vidro 

estéreis) e utilizados swabs, friccionando-se no óstio das tetas (dos animais 

com CMT positivo); nos insufladores (antes e depois da ordenha); e nas mãos 

do(s) ordenhadore(s) e orofaringe dos cordeiros (cujas mães forem positivas ao 

CMT). Imediatamente após a coleta do material, em cada situação, os swabs 

foram  mantidos em tubos de vidro contendo meio de Agar Stuart, como meio 

de transporte. 

As amostras, sob refrigeração, contendo gelo reciclável e 

processadas de acordo com os objetivos do presente estudo, foram 

encaminhadas, em caixa isotérmica, ao laboratório do Núcleo de Pesquisas em 

Mastites - NUPEMAS, do Departamento de Higiene Veterinária e Saúde 

Pública, da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, UNESP, Campus 

de Botucatu.  
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Figura 3. Colheita de amostras de leite das ovelhas da raça Bergamácia, 

Fazenda Edgárdia, Botucatu-SP, 2005. 

 

4.4  DIAGNÓSTICO ETIOLÓGICO 

No laboratório, foram realizados cultivos microbiológicos com 0,01 

mL de leite e água utilizada para higienização das tetas e equipamento de 

ordenha, e inoculação do material colhido em swab, em placas de Petri, 

contendo meios de ágar-sangue ovino a 5% e MacConkey, incubando-se a 

37°C. Realizaram-se as leituras das placas às 24, 48 e 72 horas, observando-

se a morfologia das colônias e, a seguir, preparadas lâminas  com esfregaços 

corados pelo método de Gram, para verificar-se, ao microscópio ótico, a 

morfologia bacteriana e sua característica morfotintorial. Os microrganismos 

foram repicados para meio de caldo cérebro-coração (BHI) para realização das 
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provas taxonômicas, segundo Krieg & Holt (1984); Carter & Cole Junior (1990); 

Quinn et al. (1994). 

 

Figura 4. Cultivo do leite em placas de Petri contendo ágar sangue ovino 5% e 

ágar  MacConkey, no NUPEMAS, Departamento de Higiene Veterinária e 

Saúde Pública, FMVZ,  UNESP, Campus de Botucatu-SP, 2005. 

 

4.5   PRODUÇÃO DE LEITE  

 Semanalmente, a produção de leite de todas as ovelhas, 

saudáveis e com mastite, foi pesada, a fim de se estabelecer a influência do 

estágio de lactação e da mastite na quantidade de leite produzido. 
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Figura 5. Produção de leite de ovelhas da raça Bergamácia da Fazenda 

Edgárdia, Botucatu-SP, 2005. 

 

Figura 6. Sistema de ordenha da Fazenda Edgárdia, Botucatu-SP, 2005 
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4.6   ANÁLISE ESTATÍSTICA  

A avaliação estatística dos dados de produção foi realizada 

utilizando-se o procedimento GLIMMIX do programa SAS (SAS, 2002) através 

da análise de variância (ANOVA). Os dados  foram avaliados como design 

completamente randomizado, considerando-se medidas repetitivas como 

design de tratamento. 

 Utilizou-se o modelo experimental Yijk = µ +αi + βk + (αβ)ik +εijk 

considerando Yijk como valor obtido na semana k sob influência ou não de 

mastite i, µ media total, αi valor adicional determinado pela presença ou não de 

mastite i, βk valor adicional determinado pela influência da semana k, (αβ)ik 

valor adicional da interação mastite i x semana k e εijk o erro total do 

experimento. Considerou-se presença de mastite em úberes com ao menos um 

teto escore +1. 

 De acordo com o design de tratamento, o padrão de covariância 

que melhor se encaixou no modelo experimental foi o de primeira ordem ante-

dependente (ANTE 1) por apresentar menores valores de critérios de 

informação Akaike e Bayesian (AIC e BIC respectivamente). Utilizou-se 

também o denominador de aproximação de grau de liberdade Kenward-Roger  

e, quando a ANOVA se apresentou significante (P≤ 0.05), as médias foram 

separadas, usando-se as funções LSMEANS, DIFF e LINES. Para a interação, 

as médias foram separadas, usando-se as funções LSMEANS, SLICE e 

SLICEDIFF. 
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5.1  PRODUÇÃO DE LEITE X CMT X SEMANA 

A média de produção das ovelhas presentes no experimento foi de 

421,97g, perfazendo, no total da lactação de 60 dias, a produção de 25,318kg 

por animal. 

Tabela 1. Médias de produção de leite (gramas/dia)  e resultados do 

California Mastitis Test em porcentagem do número de tetas negativas e 

positivos, durante o período de 8 semanas de lactação, de ovelhas da raça 

Bergamácia. 

Semanas 

 

Produção 

g/dia 

Neg (%) Pos. (%) + (%) ++ (%) +++ (%) 

1ª 343.75 95,95 4,05 1,35 2,7 0 

2ª 476.18 97,3 2,7 0 1,35 1,35 

3ª 419.51 91,9 8,1 1,35 2,7 4,05 

4ª 466.27 97,3 2,7 2,7 0 0 

5ª 401.35 98,65 1,35 0 0 1,35 

6ª 471.41 97,3 2,7 1,35 1,35 0 

7ª 401.35 97,3 2,7 0 2,7 0 

8ª 395.95 95,95 4,05 0 1,35 2,7 

 

Não houve influência da semana de lactação ( p = 0,70), do CMT ( p 

= 0,38) e de ambos ( p = 0,85) na produção de leite (trabalhou-se com p<0,05, 

para significância). Porém, mesmo não obtendo resultados significantes do 

ponto estatístico, pôde-se verificar (ver tabela 1), que houve sim algumas 

influências, como, por exemplo, na 5ª semana, quando ocorreu o desmame 

dos cordeiros, registrou-se uma menor produção de leite, provavelmente pelo 

estresse e retenção do leite das ovelhas, e na 3ª semana, quando houve um 
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decréscimo na produção também, podendo ser explicado por ter um percentual 

maior de tetas com CMT positivo. 

Cardellino & Benson (2002), utilizando animais tricross (Rambouillet, 

Suffolk, e Dorset), observaram uma produção de 2,56 kg por dia, durante 63 

dias de lactação, demonstrando serem esses animais mais bem adaptados à 

produção leiteira e também por estarem, há muitos anos, investindo na 

produção de leite ovino.  

Reynolds & Brown (1991), em um experimento com 24 ovelhas 

cruzadas (Rambouillet x Finn-Dorset), chegaram a uma média de produção de 

477g por dia,  durante 60 dias, maior que as ovelhas usadas neste estudo. 

Jarvis (1997) afirma que ovelhas de boa produção podem chegar a 

uma média de produção diária em torno de um quilo de leite, mas,  para que 

um plantel possa se manter economicamente viável, deve-se produzir uma 

média de 680 gramas de leite/dia/ovelha. Para se obter maior produtividade, 

deve-se fazer uma boa seleção dos animais mais produtivos, dóceis e com 

aptidão para produção de leite, mostrando que há necessidade de maior 

produção nas ovelhas deste estudo. 

 Lafi (2005), em trabalho conduzido em 1.210 ovelhas da raça 

Awassi na Jordânia, tentou correlacionar o CMT com as infecções 

intramamárias, porém não conseguiu chegar a resultados significantes 

estatisticamente, sugerindo mais trabalhos com esse assunto. 

 Gonzáles-Rodríguez & Cármenes (1995), em um trabalho 

conduzido com 683 ovelhas de 3 raças, mediram a confiabilidade do CMT em 

frente à CCS e à cultura microbiológica e obtiveram uma maior acurácia 

(89,6%), em relação à CCS e à cultura microbiológica. 
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 Fthenakis (1995), utilizando 1.008 ovelhas saudáveis em lactação, 

coletou amostras e utilizou CMT, CCS, WMT e cultura bacteriológica, e chegou 

à conclusão de que o CMT 1+ pode ser utilizado como diagnóstico da mastite 

subclínica, uma vez que obteve acurácia de 93%. 

Segundo Runge (1991), apud Amaral (1999), durante os períodos de 

mudanças fisiológicas marcantes: da ordenha para o período seco; do período 

seco para o início da lactação e no pico da lactação, há um aumento do risco 

da doença, concordando com o trabalho, exceto no pico de lactação, onde se 

obteve o menor número de tetas positivas ao exame do CMT. 

 Shanks et al. (1981), apud Amaral (1999), afirmam que os fatores 

que contribuem para maior susceptibilidade da glândula mamária são: edema 

fisiológico, baixo grau de queratinização, grande perda de queratina, tempo não 

suficiente para queratinização do canal do teto e pressão intramamária 

relativamente alta; já no período seco,  a glândula mamária fica susceptível 

pela contínua exposição do teto aos agentes ambientais, ausência de 

desinfecção pré e pós-ordenha, eliminação do efeito mecânico da saída do leite 

e não-formação do selo de queratina. 

Sandholm & Korhonen (1995), apud Amaral (1999), citam que no 

pico de lactação a grande quantidade de leite produzido dilui os fatores de 

proteção da glândula mamária, em especial: lactoferrinas, leucócitos 

polimorfonucleares, anticorpos e lactoperoxidase, o que não se observa neste 

trabalho em que, no pico da lactação, houve uma menor taxa de CMT 

positivos.  

 Em raros e específicos casos, em alguns rebanhos, é verificada 

uma incidência maior de CMT positivo no período de secagem (final da 
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lactação) ou durante a amamentação, nesses casos, há uma relação direta 

com más práticas de higiene ou contaminação ambiental (Bergonier et al., 

1997; Las Heras et al., 2000; Leitner et al., 2001). 

 

5.2   MICROBIOLÓGICO  

 Apesar de os Bacillus spp. terem sido isolados em praticamente 

todos os diagnósticos microbiológicos realizados, eles não serão foco de 

discussão, uma vez que podem ser considerados contaminantes no processo 

de cultura e ter baixa importância para a mastite. 

Bacillus spp. é uma bactéria ubiqüitária, presente em todos os locais, 

porém raramente causa infecção nos úberes e sua importância para mastite é 

praticamente nenhuma (NMC, 2000). 

 

5.2.1   LEITE 

Os microrganismos mais comumente encontrados foram: Staphylococcus 

spp., correspondendo a 61,11%, seguidamente de Streptococcus spp. 

(16,66%), Bacillus spp. (13,89%), Corynebacterium spp. (5,56%) e Serratia 

spp. (2,78%), como pode ser observado na Figura 7. 
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Figura 7.  Prevalência (%) de agentes isolados do leite de ovelhas da raça 

Bergamácia, considerando-se o período de oito semanas de estudo. 

 

Pôde-se verificar, ainda, de acordo com a dinâmica dos patógenos, 

um maior acometimento da glândula mamária na terceira e quarta semana, 

com predomínio, dentre os agentes envolvidos, de 62,5% e 58,3% de 

Staphylococcus spp., respectivamente. Na quinta e sétima coletas houve 

acometimento exclusivo por Staphylococcus spp. (100%) como pode ser 

observado na Figura 8.  
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Figura 8.  Dinâmica da distribuição (%) dos agentes isolados do leite de 

ovelhas da raça Bergamácia, considerando-se o período de oito semanas de 

estudo. 

 

 Staphylococcus spp. também foi o que teve maior prevalência no 

trabalho realizado por Ariznabarreta et al. (2002) com 78,9%, seguido de 

Corynebacterium bovis (11,2%), Streptococcus spp. (3,1%), Enterobactérias 

(2,9%) e Micrococcus spp. (1,4%). 
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 El-Massanat et al. (1991), Scott & Jones (1998) e Winter (2001) 

afirmam que agentes etiológicos mais freqüentemente associados à infecção 

da glândula mamária de ovelhas S. aureus e Manheimia haemolytica são 

responsáveis, isoladamente ou em associação, por 80% dos casos de mastite, 

porém, neste trabalho, não se obteve isolamento de Manheimia haemolytica, 

indo ao encontro do trabalho de Lucheis et al (2005) que, pela análise 

microbiológica de amostras de leite de ovelhas da raça Bergamácia, 

determinaram a freqüência de mastite ovina na presença de cordeiros e em 

ovelhas sem cordeiros. Na presença de cordeiros lactentes, 20,25% das 

amostras examinadas mostraram-se positivas com o isolamento de 

Staphylococcus coagulase positivo (14,06%), Staphylococcus coagulase 

negativo (71,87%), Streptococcus spp (3,13%) e Bacillus spp (10,94%). Das 

amostras provenientes de ovelhas que não estavam amamentando, 12,9% 

revelaram crescimento de microrganismos, como Staphylococcus coagulase 

positivo (5,40%), Staphylococcus coagulase negativo (78,4%), Streptococcus 

spp (8,10%), Corynebacterium spp (2,70%) e Micrococcus spp (2,70%). 

Segundo Bergonier & Berthelot (2003), a incidência da mastite em 

ovelhas de leite varia de acordo com o estágio e lactação, sendo observadas 

taxas maiores no início da lactação, tendo como o principal agente o 

Staphylococcus spp., com que concorda este trabalho. 

 Na tabela 2 são apresentados alguns trabalhos sobre a etiologia 

da mastite ovina, observando-se em todos a predominância do Staphylococcus 

spp. como agente principal. Isso comprova os números apresentados neste 

experimento, demonstrando que se deve ter um bom controle sobre os agentes 

contagiosos,  principalmente. 
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5.2.2   ESFÍNCTER DAS TETAS 

 Nas análises microbiológicas do swab do esfíncter das tetas 

observou-se isolamento de 93 bactérias em 55 amostras, sendo uma 

prevalência maior de Bacillus spp. (n=45 / 48,4%), seguidos de Staphylococcus 

sp. (n=19 / 20,43%), Corynebacterium bovis (n=11 / 11,82%) e Streptococcus 

spp. ( n= 9 / 9,67%). 

 

Figura 9.  Prevalência (%) dos agentes isolados a partir do swab dos 

esfíncteres das tetas 

 

 Na dinâmica dos agentes isolados na cultura das amostras de 

esfíncter de tetas durante as 8 semanas de lactação, puderam ser 

observarvados alguns pontos importantes como a predominância do 

Streptococcus spp. e do Corynebacterium bovis na 2ª semana (ambos com 

totalidade dos agentes encontrados), e o Staphylococcus spp. que em todas 
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semanas (exceto a segunda), esteve presente no isolamento dos agentes, e  a  

predominância de Bacillus spp. com alta prevalência nas 8 semanas (exceto na 

2ª), como se pode observar na figura 10:  
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Figura 10. Dinâmica da distribuição dos agentes isolados das amostras 

colhidas de esfíncter de tetas, durante as 8 semanas de lactação. 

  

A principal fonte dos Staphylococcus spp. são as infecções clínicas e 

subclínicas de úberes ou tetas infectadas devido a lesões. Porém os 

Staphylococcus spp., incluindo o Staphylococcus aureus, também estão 

presentes em tetas íntegras, variando a prevalência de acordo com rebanho 

(Scott & Murphy, 1997) 
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5.2.3   INSUFLADORES 

 O isolamento das amostras provenientes dos insufladores da 

ordenhadeira mecânica demonstrou uma maior prevalência de Bacillus spp. 

(n=21 / 30,9 %) e de Staphylococcus spp. ( n=17 / 25%), do total das amostras 

isoladas (n=68).  

25%
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 C. bovis

Bacillus spp.

Outros ( Micrococcos spp., E. cloacae, E. aerogenes, K. oxytoca,
Pseudomonas spp.)

 

Figura 11. Prevalência (%) dos agentes isolados a partir das amostras colhidas 

de insufladores da ordenhadeira mecânica. 

 

 Um ponto a se observar na figura 6  sobre a dinâmica dos 

agentes isolados dos insufladores durantes as 8 semanas de lactação é a alta 

prevalência de Bacillus spp. e Staphylococcus spp. durante toda a lactação, e 

na 1ª semana uma alta prevalência de enterobactérias, como a Enterobacter 
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cloacae, Klebsiella oxytoca, Enterobacter aerogenes e Pseudomonas spp., 

possivelmente pelo sistema de ordenha estar parado. 
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Figura 12. Dinâmica da distribuição dos agentes isolados das 

amostras colhidas dos insufladores, durante as 8 semanas de lactação 

 

Os resultados concordam com Ziluga et al. (1998) e Burriel (1998)  

os quais afirmam que os acessórios são fontes de contaminação transitória. E 

o não- uso correto de ordenha mecânica em linha é um grande potencial para 

contaminação dos tetos por Staphylococcus spp. como aconteceu nesse 

experimento, onde houve presença de Staphylococcus spp. durante todas 

semanas.  

 As pesquisas desenvolvidas por Plommet (1974), Jones (1985) e 

Bergonier et al. (1997) comprovam os resultados observados, uma vez que 
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afirmam que há uma persistência das bactérias em equipamentos de ordenha 

com pouca higiene e manutenção e também o design da ordenha que possa 

impedir o manejo correto. A umidade do insuflador pode favorecer a 

multiplicação de Staphylococcus spp. em sua parede  e também o crescimento 

de fungos. Afirmam ainda que, mesmo com a higienização correta da 

ordenhadeira, pode persistir a presença de Pseudomonas spp.. 

 

5.2.4  MÃOS DOS ORDENHADORES 

 Bacillus spp. e Staphylococcus spp. apresentaram uma maior 

prevalência nos isolamentos bacterianos das mãos dos ordenhadores, de um 

total de 39 isolamentos, eles tiveram respectivamente 15 ( 38,46%) e 12 

(30,77%), como demonstra a figura 13: 

 

 

Figura 13. Prevalência (%) dos agentes isolados a partir das 

amostras colhidas das mãos dos ordenhadores. 
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 Pode-se observar na figura 8 que até a 3ª semana houve uma alta 

prevalência de Micrococcus spp., Corynebacterium bovis e Streptococcus spp, 

a partir daí predominaram Staphylococcus spp. e Bacillus spp., o que concorda 

com os isolamentos bacterianos do leite neste trabalho, pois nas 3 primeiras 

semanas, também houve um maior isolamento de Corynebacterium bovis e 

Streptococcus spp.  e nas outras semanas um predomínio do Staphylococcus 

spp. confirmando ser a mão do ordenhador uma importante via de 

contaminação do leite. 

 

Figura 14. Dinâmica da distribuição dos agentes isolados das amostras 

colhidas das mãos dos ordenhadores, durante as 8 semanas de lactação. 

 

Dentre os microrganismos Gram positivos, os Staphylococcus spp. 

destacam-se como importante grupo,  cuja presença se faz observar, 

sobretudo na pele e mucosas do homem, estendendo-se, de  forma 

generalizada, a animais de sangue quente (Kloos, 1980; Kloss & Schleifer, 
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1986). Ainda que possam colonizar-se em diferentes regiões do organismo, 

existe um consenso de que os maiores reservatórios para S. aureus sejam as 

fossas nasais. A presença na mão e em outras superfícies  resulta de vínculo 

epidemiológico decorrente de disseminação a partir dos principais sítios 

(RADDI et al., 1988), comprovando os achados deste trabalho. 

Nos isolamentos, quanto à sua importância para a mastite, houve 

crescimento de Staphylococcus spp., condizente ao que afirma Santos (2003), 

segundo o qual, muito embora o principal reservatório de S. aureus seja a 

glândula mamária, este microrganismo pode ser encontrado em diversos locais 

no próprio animal ou nas mãos de ordenhadores. 

O Streptococcus agalactiae é um agente contagioso, sendo 

transmitido principalmente pelas teteiras e pelas mãos dos ordenhadores e de 

maneira menos importante por qualquer superfície contaminada com leite de 

animais infectados; a ordenha é o momento oportuno para que essa bactéria 

seja transmitida de um animal doente para um animal sadio (Mendonça & 

Molina, 2007). 

 

5.2.5   OROFARINGE DOS CORDEIROS 

Quanto às amostras de swab de orofaringe dos cordeiros, obteve-se 

o crescimento de diferentes bactérias, havendo um equilíbrio entre elas, como 

se pode verificar na figura 15. 
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Figura 15. Prevalência (%) dos agentes isolados a partir das amostras colhidas 

da região orofaríngea de cordeiros. 
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A figura 16 permite avaliar que na  3ª. semana se obteve um maior 

crescimento de bactérias e que o Bacillus spp, Staphylococcus spp. e Streptococcus 

spp., mantiveram sua freqüência de isolamentos durante a lactação. 

 

 

Figura 16. Dinâmica da distribuição dos agentes isolados das amostras colhidas da 

região orofaríngea dos cordeiros, durante as 8 semanas de lactação 
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Segundo Ziluga et al. (1998), o principal agente encontrado na 

orofaringe de cordeiros seria a Manheimia haemolytica, concordando em parte 

com o trabalho, uma vez que outras quatro bactérias foram mais isoladas que 

ela.  

Vaz (1996) também afirma a importância da Manheimia haemolytica 

quando a ovelha está com o cordeiro ao pé, porque a presença de Manheimia 

haemolytica na boca e faringe do cordeiro permite que a bactéria seja 

transmitida diretamente às tetas durante a amamentação, o que não foi 

observado neste estudo. 

Os achados também puderam sugerir que a orofaringe de cordeiro 

também seria uma via de transmissão de outras bactérias, além da Manheimia 

haemolytica, uma vez que foram isoladas bactérias que também foram 

identificadas na cultura do leite. 

 

5.2.6   ÁGUA  

 Observa-se na figura 17 que houve pouco crescimento de 

microrganismos provenientes do cultivo da água, crescendo Staphylococcus 

spp, Corynebacterium spp., Bacillus spp. e Streptococcus spp. 



  58 

 

Figura 17. Prevalência (%) dos agentes isolados a partir das amostras de água 

utilizada no sistema de ordenha. 

 

 Quando se observa o gráfico da dinâmica dos microrganismos 

isolados destas amostras de água, verifica-se que apresentam maior número 

de crescimento até a 3ª semana da lactação dos animais. 

 

33,33 

16,67

33,33

16,67 

Staphylococcus spp.

Streptococcus spp.

 Corynebacterium spp.

Bacillus spp. 



  59 

 

Figura 18.  Dinâmica da distribuição dos agentes isolados das 

amostras de água da ordenha, durante as 8 semanas de lactação 

 

 Provavelmente o aparecimento de agentes como Bacillus spp e 

Corynebacterium spp. foi provavelmente por contaminação em alguma parte do 

procedimento, seja de coleta seja de cultura. 

 A alta prevalência de Staphylococcus spp. concorda com o 

trabalho realizado por Amaral et al (2004) em que, analisadas amostras de 
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microbiológicos de potabilidade. Os resultados mostraram o isolamento de 

Staphylococcus spp. em 80,0%; 63,3% e 66,7% das amostras de água das 
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que 100% das amostras isoladas da água utilizada no estábulo foram capazes 

de produzir enterotoxinas. Os resultados obtidos mostraram que a água 

utilizada em propriedades leiteiras pode representar risco à qualidade do leite e 

à saúde da glândula mamária. 

 Olivindo (2007) afirma que água ainda sem tratamento, utilizada 

para a lavagem das mãos de ordenhadores, caracteriza-se como um ponto 

crítico de controle (PCC), pois aparece como iniciador de contaminação por 

Streptococcus spp., concordando com o que ocorreu com o isolamento deste 

agente nesse trabalho. 

Já Ziluga et al. (1998) afirmam que as enterobactérias são os 

principais agentes encontrados na água, juntamente com a Pseudomonas 

aerugiunosa, o que nãose comprovou neste estudo. 

Com os resultados obtidos podemos afirmar que a água é sim uma 

via de transmissão para a mastite ovina. 
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6  Conclusões 
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Mesmo não sendo estatisticamente significativos, pôde-se observar 

que houve sim interferência dos índices de mastite na produção de leite ovino, 

o que não se pôde afirmar com o passar das semanas de lactação.  

Os índices de similaridade observados no aspecto microbiológico 

podem ser justificados pelo fato de que o Staphylococcus spp. tem sido 

apontado como bactéria contagiosa, ou seja, que pode ser transmitida durante 

as ordenhas e que as fossas nasais, garganta, equipamento de ordenha 

(principalmente teteiras), pele das tetas e humana são considerados 

importantes reservatórios destes organismos. 

Neste rebanho, não houve mastite causada por Manheimia 

haemolytica, até então citada como um dos principais agentes desta patologia. 

Para se ter certeza se os microrganismos encontrados nas culturas 

microbiológicas da água e swabs de mão, insufladores, orofaringe de cordeiros 

e esfíncter de tetas são os mesmos agentes causais encontrados no 

diagnóstico da mastite deste trabalho, haveria necessidade de um estudo de 

biologia molecular sobre eles, porém, como trabalho inicial e pioneiro deste 

assunto, pode-se sugerir que existe relação entre os microrganismos 

encontrados no leite e nas outras culturas realizadas, e que  a água, a mão dos 

ordenhadores, insufladores, orofaringe de  cordeiros e esfíncter das tetas são 

sim vias de  transmissão de agentes causadores da mastite ovina. 
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RESUMO 

O leite de ovelhas nunca foi devidamente explorado no Brasil. Numa comparação com o 

potencial de mercado com a carne ou a lã, o leite está muito aquém. Mas o leite desta 

espécie é um produto nobre sob o ponto de vista da fabricação de queijos. A mastite é a 

infecção mais freqüente dos animais destinados a produção de leite e que mais onera a 

pecuária leiteira. As perdas econômicas são causadas tanto na fazenda, pela diminuição da 

produção de leite, custo com mão-de-obra, honorários profissionais, medicamentos, morte 

ou descarte precoce de animais, como nos laticínios, pela queda na qualidade do produto 

final e diminuição do rendimento industrial para fabricação dos seus derivados e pelas 

alterações na composição do leite mastítico. As bactérias são os agentes isolados e 

identificados com maior freqüência em casos de mastite ovina. Este trabalho, teve como 

objetivo estabelecer, de acordo com levantamento microbiano, os principais patógenos 

causadores da mastite ovina. O experimento foi realizado na área de Produção de Ovinos 

da Fazenda Edgárdia, da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP – 

Campus de Botucatu. Foram utilizadas 37 ovelhas em lactação, da raça Bergamácia, 

submetidas a ordenha mecânica diariamente, com manejo idêntico. Os animais foram 

acompanhados durante toda a lactação. Avaliou-se o índice de mastite pelo Califórnia 

Mastitis Test (CMT) e do leite dos animais positivos foi realizada cultura microbiológica. 

O patógeno com a maior freqüência foi o  Staphylococcus spp correspondendo a 59,46% 

do total dos patógenos encontrados, seguidamente de Streptococcus spp. (16,22%) e 

Bacillus spp. (16,22%), Corynebacterium bovis (5,40%) e Serratia spp. (2,7%). Houve 

uma predominância de Staphylococcus spp, demonstrando esse ser o agente mais frequente 

na mastite ovina, sugerindo uma necessidade de enfocar o controle principalmente na 

ordenha, por ser este um agente contagioso. 

Palavras-Chave: mastite; ovelha; leite; etiologia; Staphylococcus. 

 

ABSTRACT 

Sheep milk has never been well explored in Brazil. Comparing it to the market potential for 

meat and wool, milk market is way behind them. However, sheep milk is a noble product for 

cheese production. Mastitis is a frequent infection of animals used to milk production and it is 

the biggest waste in milk market. The economic losses are caused in the farm, by the decrease 

in milk production, job expenses, professional honorariums, drugs, deaths or early animal 

discards, as in creamery, by the decrease in quality of the end product and decrease in 
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industry output for fabrication of milk derivatives and for alterations in mastitis milk 

composition. Bacteria are more often isolated and identified agents in sheep mastitis cases. 

The aim of this work was to study the pathogens responsible for sheep mastitis. The 

experiment was realized in the flock sheep from the Edgardia farm, Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia – UNESP – Campus de Botucatu. Thirty seven lactating sheeps were 

used, Bergamacia breed, submitted to daily mechanical milking, all under similar conditions. 

The animals were accompanied during the lactation period. The mastitis taxes were evaluated 

by the California Mastitis Test (CMT) and all positive milk samples were evaluated by the 

microbiologic culture.  The most frequent pathogens  found were Staphylococcus spp which 

corresponds of 59.46% of the total pathogens found, followed by Streptococcus spp (16.22%) 

e Bacillus spp. (16.22%), Corynebacterium bovis (5.40%) e Serratia spp. (2.7%). There was a 

predominance of Staphylococcus spp, showing that this is the most important agent that may 

causes mastitis in ewes, and suggests the necessity of focusing the control specially during 

milking, because this is a contagiously agent. 

 

Key-words: mastitis, sheep, milk, etiology, Staphylococcus.  

 

 

RESUMEN 

La leche de ovejas nunca fue debidamente explorada en Brasil. En una comparación con el 

potencial de mercado con la carne o la lana, la leche está mucho abajo. Todavía la leche de 

esta especie animal es un producto noble por el punto de vista de la fabricación de quesos. La 

mastitis es la infección más frecuente de los animales destinados a la producción de leche y 

que torna más costosa la pecuaria lechera. Las pérdidas económicas son causadas tanto en la 

hacienda, por la disminución de la producción de leche, costos con mano de obra, honorarios 

profesionales, medicamentos, muerte o descarte temprano de animales, como en los 

lacticinios, por la queda en la calidad del producto final y disminución del rendimiento 

industrial para la fabricación de sus derivados y por las alteraciones en la composición del 

leche aislado. Las bacterias son los agentes isolados e identificados con mayor frecuencia en 

casos de mastitis de ovina. Esto estudio tuvo como objetivo establecer de acuerdo con el 

levantamiento microbiano los principales patógenos causadores de la mastitis ovina. El 

experimento fue realizado en el área de Producción de Ovinos de la Hacienda Edgárdia, de la 

Facultad de Medicina Veterinaria y Zootecnia – UNESP – Campus de Botucatu, São Paulo, 
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Brasil. Fueron utilizadas 37 ovejas en lactación, de la raza Bergamácia, sometidas a ordeña 

mecánica diariamente, con manejo idéntico. Los animales fueron acompañados durante toda 

la lactación. Se evaluó el índice de mastitis por medio del California Mastitis Test (CMT) y 

de la leche de los animales positivos fue realizado cultivo microbiológico.  El patógeno con 

mayor frecuencia fue el Staphylococcus spp correspondiendo al 59,46% del total de los 

patógenos encontrados, seguidamente de Streptococcus spp. (16,22%) y Bacillus spp. 

(16,22%), Corynebacterium bovis (5,40%) y Serratia spp. (2,7%). Hubo una predominancia 

de Staphylococcus spp., demostrando ser este el agente principal causador de la mastitis 

ovina, sugiriendo una necesidad de enfocar el control principalmente en la ordeña, por ser este 

un agente contagioso. 

Palabras clave: mastitis; oveja; leche; etiología; Staphylococcus. 
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1 - Introdução 

A produção de leite ovino é uma atividade relativamente nova em alguns países, 

tais como a Austrália e a Nova Zelândia, onde as informações sobre a criação de ovinos de 

leite são raras. Mesmo em países, onde a produção de leite é uma tradição de muitos anos, 

há uma deficiência de novas tecnologias e pesquisas científicas ligadas à produção de leite 

ovino. Entretanto, é de conhecimento geral que o leite apresenta características que 

permitem transformá-lo em produtos de elevado valor comercial, como queijos e iogurtes 

(BENCINI & PULINA, 1997; PUGLIESE et al., 2000;  SÁ et al., 2005)  

 O leite de ovelhas nunca foi devidamente explorado no Brasil. Numa 

comparação com o potencial de mercado com a carne ou a lã, o leite está muito aquém. 

Mas o leite desta espécie animal é um produto nobre sob o ponto de vista da fabricação de 

queijos. Conseqüentemente, é caro e, destinado à fabricação de queijos finos, também de 

elevado valor de mercado. O Brasil tem nichos de mercado para esse tipo de produto, 

principalmente nos grandes centros urbanos, haja vista que importa queijo de ovelhas da 

Europa, particularmente da França, Espanha, Portugal, Grécia e Itália. (UNESP, 2004)  

 Há necessidade de maiores estudos sobre a produção de leite de ovinos no 

Brasil, sobre a produção média por animal e qualidade do leite produzido. Valores observados 

na prática em alguns rebanhos da raça Santa Inês, trabalhados em Minas Gerais e no Distrito 

Federal, dão conta de que tais fêmeas são capazes de produzir algo próximo dos 1 500 g de 

leite por dia, como também alguns criadores de Bergamácia atestam que seus rebanhos 

apresentam ovelhas que superam os valores relatados acima. O que falta para a maior 

segurança seriam dados de levantamentos estatísticos, bem como trabalhos de pesquisas mais 

acurados, para fornecer indicadores mais confiáveis. No entanto, de forma superficial é 
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possível afirmar que no Brasil exista um potencial latente para a produção e processamento do 

leite ovino (BORGES & SILVA, 2004).  

A mastite é a infecção mais freqüente dos animais destinados a produção de leite e que 

mais onera a pecuária leiteira. As perdas econômicas são causadas tanto na fazenda, pela 

diminuição da produção de leite, custo com mão-de-obra, honorários profissionais, 

medicamentos, morte ou descarte precoce de animais, como nos laticínios, pela queda na 

qualidade do produto final e diminuição do rendimento industrial para fabricação dos seus 

derivados e pelas alterações na composição do leite mastítico (LANGONI, 1999). 

Segundo Domingues & Leite (2005), as bactérias são os agentes isolados e 

identificados com maior freqüência em casos de mastite ovina, sendo os principais 

microrganismos: Staphylococcus aureus, Mannhemia haemolytica, Streptococcus spp, 

Escherichia coli, Pseudomonas spp., Arcanobacterium pyogenes, Staphylococcus coagulase 

negativos, Corynebacterium spp e Clostridium spp. O Staphylococcus aureus e a Mannheimia 

haemolytica, isoladamente ou associados a outros microrganismos, representam 80% dos 

casos de mastite aguda (JONES, 1991). No Brasil e em outros países, os Staphylococcus 

coagulase negativos e o Corynebacterium spp são responsáveis pela maioria dos casos de 

mastite subclínica (KIRK et al., 1996; LÃS HERAS et al., 1999). 

 Este trabalho teve como objetivo estabelecer, por meio de levantamento microbiano, 

os principais patógenos causadores da mastite ovina. 

 

2 – Material e métodos 

2.1 – Animais 

O experimento foi realizado na área de Produção de Ovinos da Fazenda 

Edgárdia, da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP – Campus de 

Botucatu. Foram utilizadas 37 ovelhas em lactação, da raça Bergamácia, submetidas a 
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ordenha mecânica diariamente. Previamente a ordenha era feito o pré-dipping em solução 

de 1% de iodo, recebendo arraçoamento durante a ordenha, e após isso passavam o dia 

com os cordeiros em pastejo. Os animais foram acompanhados durante toda a lactação, que 

durou 8 semanas, sendo os cordeiros amamentados até a 5ª semana, quando então houve o 

desmame.  

 

2.2 – Diagnóstico da mastite 

A mastite subclínica foi diagnosticada mediante o uso do California Mastitis Test 

(CMT) segundo Schalm & Noorlander (1957). A interpretação do teste se baseia na 

observação visual do leite após ser misturado ao reagente. A reação se processa entre o 

reagente e o material genético das células somáticas presentes no leite, formando um gel, cuja 

concentração é proporcional ao número de células somáticas. O resultado do CMT é dado 

como negativo (neg.), suspeito (-), fracamente positivo (1+), positivo (2+) e fortemente 

positivo (3+) (SCHALM & NOORLANDER, 1957; BRITO et al. 1997). 

 

2.3 – Colheita das amostras 

Para o procedimeto de colheita das amostras de leite das tetas positivas ao CMT, 

estas foram lavadas previamente com água e secadas com toalha de papel descartável. A 

seguir, foi realizada a anti-sepsia do óstio da teta, com álcool a 70%, e as amostras de leite, 

colhidas em tubos de vidro estéreis, desprezando-se os três primeiros jatos de leite. 

 As amostras foram encaminhadas ao laboratório do Núcleo de Pesquisas em Mastites - 

NUPEMAS, do Departamento de Higiene Veterinária e Saúde Pública, da Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, UNESP, Campus de Botucatu, sob refrigeração, em caixa 

isotérmica contendo gelo reciclável, e processadas de acordo com os objetivos do presente 

estudo 
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2.4 – Diagnóstico etiológico 

No laboratório, foram realizados cultivos microbiológicos com 0,1 ml de leite em 

placas de Petri contendo meios de agar-sangue ovino a 5% e MacConkey, incubando-se a 

37°C. Realizaram-se as leituras  às 24, 48 e 72 horas, observando-se a morfologia das 

colônias e, a seguir, foram preparadas lâminas  com esfregaços corados pelo método de Gram, 

para verificar-se ao microscópio ótico, a morfologia bacteriana e sua característica 

morfotintorial. Os microrganismos foram repicados para meio de caldo cérebro-coração (BHI) 

para realização das provas taxonômicas, segundo Krieg & Holt (1984); Carter & Cole Junior 

(1990); Quinn et al. (1994). 

3 – Resultados 

Os microrganismos mais comumente encontrados foram: Staphylococcus spp., 

correspondendo a 61,11%, seguidamente de Streptococcus spp. (16,66%), Bacillus spp. 

(13,89%), Corynebacterium spp. (5,56%) e Serratia spp. (2,78%), como pode ser observado 

na Figura 1. 

 

 

4 – Discussão 

Staphylococcus spp. também foi o agente de  maior prevalência no trabalho 

realizado por Ariznabarreta et al. (2002) com 78,9%, seguido de Corynebacterium bovis 

(11,2%), Streptococcus spp. (3,1%), Enterobacterias (2,9%) e Micrococcus spp. (1,4%). 

 El-Massanat et al. (1991), Scott & Jones (1998) e Winter (2001), afirmam que 

agentes etiológicos mais freqüentemente associados à infecção da glândula mamária de 
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ovelhas sao S. aureus e Manheimia haemolytica, isoladamente ou em associação, 

responsaveis por 80% dos casos de mastite, porém, no presente estudo nao foi possivel o 

isolamento de Manheimia haemolytica, o que esta de acordo com  Lucheis et al (2005) que 

pela análise microbiológica de amostras de leite de ovelhas da raça Bergamácia, 

determinaram a freqüência de mastite ovina na presença de cordeiros em amamentação e em 

ovelhas com cordeiros desmamados. Na presença de cordeiros lactentes, 20,25% das amostras 

examinadas mostraram-se positivas com o isolamento de Staphylococcus coagulase positivo 

(14,06%), Staphylococcus coagulase negativo (71,87%), Streptococcus spp (3,13%) e 

Bacillus spp (10,94%). As amostras provenientes das ovelhas que não estavam amamentando, 

12,9% revelaram crescimento de microrganismos, como Staphylococcus coagulase positivo 

(5,40%), Staphylococcus coagulase negativo (78,4%), Streptococcus spp (8,10%), 

Corynebacterium spp (2,70%) e Micrococcus spp (2,70%). 

 Na tabela 1 são apresentados alguns trabalhos sobre a etiologia da mastite 

ovina, observando-se em todos a predominância do Staphylococcus spp. como agente 

principal, comprovando o resultado desta pesquisa. 

 

5 – Conclusões 

 Houve uma predominância de Staphylococcus spp., demonstrando esse ser o agente 

mais freqüente na mastite ovina, sugerindo uma necessidade de enfocar o controle 

principalmente na ordenha, por ser este um agente contagioso, ou seja, ordenha dependente. 
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Figura 1. Prevalência (%) de agentes isolados do leite de ovelhas da raça Bergamácia, 

considerando o período de oito semanas de lactação. 

 

Figure 1. Agents prevalence (%) isolated from milk of Bergamácia sheep, considering eight 

weeks of lactation. 
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 Normas de publicação da revista Veterinária e Zootecnia 

 

• Artigos Científicos   

Devem ser estruturados de acordo com os seguintes itens: 

1. Página de rosto, com: 

• Título do trabalho em português, em inglês e em espanhol, fonte Times New 

Roman, tamanho 12, com espaçamento simples, em negrito e centralizado, 

no qual somente a primeira letra de cada palavra deve ser maiúscula. Quando 

necessário, indicar a entidade financiadora da pesquisa, como primeira 

chamada de rodapé;  

• Nomes completos dos autores, em que somente a primeira letra de cada 

nome deve ser maiúscula, centralizado e em negrito. Digitá-los, separados 

por vírgulas, com chamadas  de rodapé numeradas e em sobrescrito, que 

indicarão   o cargo e o endereço profissional dos autores (inclusive endereço 

eletrônico), seguidos da instituição onde o trabalho foi desenvolvido ou às 

quais estão vinculados;  

• Nome, endereço, telefone, fax e correio eletrônico, para correspondência;  

• Em caso de envolvimento de seres humanos ou animais de experimentação, 

encaminhar o parecer da Comissão de Ética ou equivalente, assinalando, no 

trabalho, antes das referências, a data de aprovação.  

2. Página com resumo, abstract e resumen 

• Tanto o resumo, como o abstract e o resumen devem ser seguidos do título 

do trabalho, no respectivo idioma, e conter no máximo 400 palavras cada um, 

com informações referentes à introdução, metodologia, resultados e 

conclusões.  O texto deve ser justificado e digitado em parágrafo único e 
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espaço 1,5, começando por RESUMO. O abstract, e o resumen, devem ser 

tradução fiel do resumo. Se for apresentado em inglês, deve conter também, 

resumos em português e espanhol; se for em espanhol,  resumos em 

português e inglês.  

• Devem conter, no máximo, cinco palavras-chave, key words, e palabras-clave 

que identifiquem o conteúdo do texto.  

3. A estrutura do artigo deverá conter: 

  

Introdução : Deve ser clara, objetiva e relacionada ao problema investigado e à 

literatura pertinente, bem como aos objetivos da pesquisa. A introdução estabelece 

os objetivos do trabalho. 

  

Material  e Métodos : Deve oferecer informações de reprodutibilidade da pesquisa, 

de forma clara e concisa, como variáveis, população, amostra, equipamentos e 

métodos utilizados, inclusive os estatísticos. 

  

Resultados : Apresentação dos resultados obtidos, que devem ser descritos sem 

interpretações e comparações. Poderá ser sob a forma de tabelas , em folha à 

parte, no máximo de cinco, ordenadas em algarismos arábicos e encabeçadas pelo 

título, de acordo com as normas de apresentação tabular da ABNT/WBR 6023/2000 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas, identificadas no texto como Tabela; 

sob a forma de figuras,  nos casos de gráficos, fotografias, desenhos, mapas, etc., 

ordenadas em algarismos arábicos, até no máximo de seis, e citadas no texto como 

Figura. Devem ser identificadas em folha à parte, onde deve constar o título do 

artigo. Fotografias  podem ser em preto e branco ou coloridas, identificadas com 
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o(s) nome(s) do(s) autor(es) no verso. No caso de desenhos originais , a impressão 

deve ser em papel adequado, de qualidade. Se o trabalho for apresentado na língua 

portuguesa ou espanhola, os enunciados das tabelas e figuras bem como das 

variáveis apresentadas deverão estar também escritos em inglês. 

  

Discussão : Deve ser entendida como a interpretação dos resultados, confrontando 

com a literatura pertinente, apresentada na introdução. Se julgar conveniente, os 

resultados e a discussão poderão ser apresentados conjuntamente. 

  

Conclusões : É a síntese final, fundamentada nos resultados e na discussão. 

  

Referências : Devem ser apresentadas de acordo com as normas da ABNT, e o 

arranjo deve ser em ordem alfabética por sobrenome do autor (modelos anexos). 

Deverão  ser editorados em Microsoft Word for Windows, para edição de textos, 

Excel (qualquer versão) para gráficos, formato JPEG ou GIF (imagem) para 

fotografias, desenhos e mapas, em três vias (uma original e duas cópias)  

impressas, formato A4 (21,0 x 29,7 cm), em espaço duplo, mantendo margens de 

2,5 cm, nas laterais, no topo e pé de cada página, fonte Times New Roman, 

tamanho 12 e numeração consecutiva das páginas em algarismos arábicos, a partir 

da folha de identificação. Ilustrações e legendas devem ser apresentadas em folhas 

separadas. Encaminhar cópia em disquete 3 ½” de alta densidade ou CD, 

identificado com título do artigo e nome dos autores. Nas duas cópias deve(m) ser 

omitido(s) o(s) nome(s) do(s) autor(es), o local on de se realizou o trabalho, 

bem como o rodapé.  
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Não serão fornecidas separatas. Os artigos estarão disponíveis no formato PDF no 

endereço eletrônico da revista. Para as demais seções da revista são válidas as 

normas anteriores. Não devem exceder a 15 páginas. Abreviaturas não usuais 

devem ser empregadas após escritas por extenso na primeira utilização.3 
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